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Resumo 
Esta pesquisa visa descrever e refletir sobre as expectativas para a atuação docente dos 
estudantes de licenciatura em Educação Física. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de 
natureza exploratória, a ser conduzida com 3 alunos do curso de licenciatura em Educação 
Física de uma instituição federal de ensino. A coleta de dados foi realizada na própria 
instituição, por meio de entrevistas semiestruturadas, e os dados obtidos foram analisados 
utilizando a técnica de análise temática. A análise mostra que o PIBID é um espaço que 
favorece tanto a constituição da identidade docente quanto o desenvolvimento de 
competências profissionais e investigativas, ao mesmo tempo em que expõe os futuros 
professores às contradições e desafios do cotidiano escolar. As falas dos participantes 
revelam que o PIBID cumpre papel decisivo na aproximação dos licenciandos com a prática 
docente, funcionando como espaço de formação inicial e reflexão sobre a profissão.  
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My future in teaching: expectations of physical education degree students about 
teaching 

 

Abstract 
This research aims to describe and reflect on the expectations for teaching activities of 
undergraduate students in Physical Education. This is a qualitative research of an exploratory 
nature, to be conducted with 3 students from the Physical Education degree course at a federal 
educational institution. Data collection was carried out at the institution itself, through semi-
structured interviews, and the data obtained was analyzed using the thematic analysis 
technique. The analysis shows that PIBID is a space that favors both the constitution of 
teaching identity and the development of professional and investigative skills, at the same time 
that it exposes future teachers to the contradictions and challenges of everyday school life. 
The participants' statements reveal that PIBID plays a decisive role in bringing undergraduate 
students closer to teaching practice, functioning as a space for initial training and reflection on 
the profession. 
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1  Introdução 

A formação do professor para os licenciandos é um processo importante e 

complexo que envolve múltiplos elementos essenciais para o exercício da profissão. 

Entre eles, destacam-se a aquisição de conhecimentos teóricos sólidos em sua área 

de atuação, o desenvolvimento de habilidades práticas relacionadas ao ensino e à 

gestão da sala de aula, a compreensão dos princípios éticos e pedagógicos que 

norteiam a prática docente e a capacidade de adaptação às demandas e desafios do 

contexto educacional contemporâneo. 

Nesse sentido, André (2012) enfatiza que os programas de formação inicial 

de professores, criados em parceria entre a universidade e a escola, representam uma 

oportunidade para reduzir a distância entre a educação dos professores e sua prática 

profissional. Tal distanciamento tem sido um desafio recorrente ao longo da história 

da educação, o que reforça a necessidade de integrar teoria e prática. 

No campo da educação física, esse desafio ganha contornos específicos. O 

trabalho dos professores não se restringe ao ensino técnico, mas também envolve 

atividades formativas mais amplas, como a elaboração de projetos pedagógicos, 

planos de aula diversificados, produção de materiais didáticos (Lüdorf, 2009). Assim, 

torna-se fundamental preparar os licenciandos para uma atuação que exige tanto 

domínio do conteúdo quanto sensibilidade pedagógica. Ao iniciar sua experiência no 

ambiente escolar, os estudantes vivenciam a realidade cotidiana da sala de aula e 

passam a se reconhecer como professores, processo importante para a construção 

de sua identidade docente. 

Essa vivência prática é ressaltada por Benites e Neto (2011), que destacam 

como os licenciandos se sentem mais valorizados quando conseguem conduzir suas 

próprias ações pedagógicas. Essa autonomia fortalece o sentimento de pertencimento 

à profissão e amplia a percepção de sua relevância social. 

Ao mesmo tempo, como lembra Luckesi (2011), a formação docente precisa 

contemplar a avaliação da aprendizagem como parte do planejamento pedagógico. O 

domínio teórico sobre avaliação, aliado à aplicação prática, é indispensável para que 

o futuro professor reflita criticamente sobre suas atuações pedagógicas. 

Diante desse contexto, a realização de uma pesquisa que investigue as 

expectativas dos estudantes de licenciatura em educação física em relação à sua 

futura atuação docente é muito relevante, pois compreender essas expectativas 

contribui para aprimorar a formação inicial e oferecer uma educação física de melhor 

qualidade, alinhada às exigências da educação contemporânea. 
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Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo descrever as expectativas 

para a atuação docente dos estudantes de licenciatura em educação física, 

considerando tanto sua formação inicial quanto as experiências adquiridas por meio 

de programas institucionais de apoio à docência. 

 

2  Metodologia 

 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa exploratória, capaz de 

oferecer uma compreensão mais profunda e detalhada das perspectivas dos 

licenciandos. O investigador qualitativo pode coletar documentos durante o processo 

de pesquisa, sejam documentos públicos, como relatórios oficiais ou diários de 

campo, ou documentos privados, como registros pessoais e diários, cartas ou e-mails, 

que depois passam por transcrições (Farias; Impolcetto; Benites, 2020). 

Os participantes da pesquisa foram 3 estudantes do curso de licenciatura em 

educação física que participaram do PIBID como bolsistas ou voluntários em uma 

instituição federal de ensino. Os alunos incluídos cumpriram todas as cargas horárias 

exigidas pelo programa. Os alunos que não concluíram todas as etapas do programa 

foram excluídos da pesquisa. 

Para a coleta de dados, a coordenação institucional do curso de licenciatura 

em educação física do PIBID contactou os participantes da pesquisa.  No momento 

do convite, os participantes receberam informações detalhadas sobre o processo de 

pesquisa.  Os estudantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) antes de aceitar participar. 

A pesquisa foi realizada individualmente em um local reservado na própria 

instituição de ensino. A entrevista ocorreu em tempo aproximado de 1 hora com cada 

participante. As entrevistas foram gravadas e transcritas posteriormente. Cada 

participante recebeu uma transcrição da entrevista para validação via e-mail. 

Para a análise dos dados foi empregada a análise temática, que é um 

processo de revisão de todo o material coletado. A análise consistiu em várias etapas: 

primeiro, organização e leitura dos documentos; segundo, codificação dos materiais, 

com o objetivo de identificar trechos, recortes de falas, palavras e ideias repetidas; e 

terceiro, categorização, que organizará os dados de acordo com classificações 

baseadas nos vários tipos de informações coletadas a partir dos documentos 

analisados (Farias; Impolcetto; Benites, 2020). 
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3 Resultados e Discussão 

 

Na pré-análise dos materiais foram analisadas as falas de três participantes 

(P1, P2 e P3) sobre suas experiências no PIBID. A leitura flutuante evidenciou que os 

discursos giram em torno de três eixos principais: acesso ao programa, vivências que 

impactaram a escolha pela docência e desafios/enriquecimento da formação. 

Na exploração do material (unidades de sentido e categorias) foram 

descobertas 6 categorias, sendo elas: Categoria 1 - Formas de conhecimento do 

PIBID: P1 e P3 relataram ter conhecido o programa por meio dos editais e pesquisas 

próprias. Já P2 destacou o contato com professores e colegas como meio de acesso 

à informação. Ou seja, o acesso ao PIBID ocorre tanto por iniciativa pessoal quanto 

pelo meio acadêmico e social. Esse contraste evidencia que o acesso ao programa 

ocorre tanto por iniciativa individual quanto por influência acadêmica, corroborando 

Freitas e Junges (2019), que aponta o papel da orientação acadêmica e da iniciativa 

pessoal na entrada em programas de formação docente.  

Na Categoria 2 - Relação com a prática escolar: Todos os participantes (P1, 

P2 e P3) reconheceram que já sabiam previamente que o PIBID estava ligado à 

vivência prática no espaço escolar. Há uma clareza prévia sobre o caráter prático e 

formativo do programa. A relação com a prática escolar, reconhecida previamente por 

todos os participantes, revela uma compreensão inicial do PIBID como espaço de 

aproximação com a realidade da docência. Entretanto, essa clareza prévia não elimina 

o impacto das vivências concretas, que se mostram determinantes na ressignificação 

da profissão. A articulação entre teoria e prática, defendida por Maia (2008), se 

concretiza no programa não apenas como aplicação de conteúdos, mas como 

vivência do cotidiano escolar, com suas rotinas, conflitos e desafios. Dessa forma, o 

PIBID se configura como um ambiente de aprendizagem situado, no qual o 

conhecimento pedagógico se constrói na ação e na reflexão sobre ela. 

Na Categoria 3 - Influência na escolha a docência: P1 destacou o primeiro 

contato com a escola como decisivo, P2 afirmou que já tinha convicção em atuar como 

docente, mas o programa reforçou e somou práticas e P3 ressaltou a importância dos 

planejamentos, aplicações de aulas e contato com a comunidade escolar. Os 

discursos revelam diferentes trajetórias formativas: enquanto para alguns 

participantes o PIBID foi decisivo na escolha profissional, para outros atuou como um 

espaço de reafirmação e amadurecimento de uma decisão já tomada. Essa 
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diversidade indica que o programa não possui um efeito único ou linear, mas se adapta 

às histórias e expectativas individuais dos licenciandos. O contato direto com a escola, 

os planejamentos e a interação com a comunidade escolar emergem como 

experiências estruturantes, capazes de reduzir idealizações e promover uma 

compreensão mais realista da profissão docente, conforme aponta Libâneo (2015). 

Na Categoria 4 - Consolidação da identidade docente: P1 apontou que o 

programa contribuiu tanto pelo contato inicial quanto pela possibilidade de pesquisa 

financiada e pela aplicação prática de atividades, P2 percebeu uma nova visão sobre 

a sala de aula e P3: afirmou que o PIBID foi o momento em que decidiu definitivamente 

ser professora, modificando sua percepção da docência. A consolidação da identidade 

docente aparece como um desdobramento natural das experiências práticas 

vivenciadas no programa. As falas indicam que o PIBID não apenas confirma 

vocações, mas também ressignifica concepções prévias sobre o ser professor, ao 

permitir a articulação entre prática, pesquisa e reflexão. A possibilidade de 

desenvolver investigações financiadas, aplicar atividades e refletir sobre a própria 

prática contribui para a construção de uma identidade docente mais crítica e 

consciente. Essa constatação dialoga diretamente com Tardif e Moscoso (2018), ao 

evidenciar que a identidade profissional se constitui no confronto entre saberes 

teóricos, experiências práticas e contextos institucionais reais. 

Categoria 5 - Desafios vivenciados: P1 e P3 apontaram problemas de 

estrutura física e materiais: P1 destacou ainda a falta de valorização de disciplinas, 

em detrimento das consideradas mais relevantes para o ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio), P2: relatou dificuldades com supervisores, desvalorização na escola, 

desvio de função e problemas de locomoção. Neste sentido, o PIBID evidencia 

desafios estruturais e institucionais da escola pública, vivenciados desde cedo pelos 

futuros docentes. Longe de representar apenas obstáculos, esses desafios assumem 

um papel formativo relevante, ao possibilitar que os futuros docentes desenvolvam 

competências como resiliência, criticidade e capacidade de adaptação conforme 

apontam Magalhães e Porto (2021). 

E na Categoria 6 - Conhecimentos adquiridos: P1 relatou aprendizados como 

conhecer a dinâmica escolar, escrita científica e auxílio financeiro, P2: destacou 

gestão de sala de aula, construção de avaliações e relação professor-aluno e P3 

mencionou novas estratégias e metodologias de ensino. Os conhecimentos adquiridos 

demonstram que o PIBID contribui de forma significativa para a ampliação dos 
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saberes docentes, abrangendo dimensões didáticas, pedagógicas, relacionais e 

investigativas.  

A diversidade dos aprendizados relatados indica que o programa atua de 

maneira integrada, preparando os licenciandos não apenas para o domínio de 

conteúdos, mas também para a gestão da sala de aula, a avaliação da aprendizagem 

e a reflexão científica sobre a prática. Tal achado reforça a compreensão de Magrone 

(2023) de que programas de iniciação à docência desempenham papel fundamental 

na formação de professores mais seguros, reflexivos e críticos frente às 

complexidades do cotidiano escolar. 

 
4  Considerações finais 

 

O objetivo deste trabalho foi descrever as expectativas para a atuação 

docente dos estudantes de licenciatura em educação física, considerando tanto sua 

formação inicial quanto as experiências adquiridas por meio de programas 

institucionais de apoio à docência. Os dados revelam que o PIBID assume um papel 

decisivo na integração dos licenciandos ao contexto escolar, configurando-se como 

um cenário propício para a formação inicial, o exercício reflexivo e o fortalecimento da 

trajetória profissional. 

Ademais, o ingresso no ambiente escolar revela-se como um momento 

decisivo, capaz de despertar, consolidar ou reafirmar a escolha pela carreira docente. 

Mesmo diante de obstáculos, como limitações (estrutura precária, problemas de 

supervisão e desvalorização), os bolsistas reconhecem tais desafios como elementos 

formativos que refletem a realidade concreta da profissão. 

Constata-se, ainda, que os saberes construídos extrapolam a dimensão 

pedagógica, abrangendo desde o aprimoramento da gestão da sala de aula até a 

inserção em práticas investigativas e de produção científica, ampliando e qualificando 

a formação acadêmica. 

Dessa forma, conclui-se que o PIBID configura-se como um espaço 

estratégico para a constituição da identidade docente e para o desenvolvimento de 

competências profissionais e investigativas, ao mesmo tempo em que propicia aos 

futuros professores um contato direto com as contradições, demandas e desafios 

inerentes ao cotidiano escolar, fortalecendo seu percurso formativo e contribuindo 

para uma inserção mais consciente e crítica na profissão. 
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